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Pós-humanismo planetário: 
novas perspectivas corpóreas 
Planetary post-humanism:  
New corporeal perspectives
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patriciacbandeira@gmail.com

Este ensaio visual pretende explorar um pós-humanismo corpóreo planetário que 
transcende a cosmologia e ética humanista, pensando os conceitos de humano e 
não-humano como um continuum, indo além de uma clara identidade antropo-
cêntrica. Se a questão da materialidade esteve ausente de algumas perspectivas 
do pós-humano, conceptualizado como uma consciência imaterial, um pós-hu-
manismo planetário incorpora novas configurações do humano como um orga-
nismo corpóreo, híbrido, permeável, com uma subjetividade emergente numa 
rede material de conexões. Indo além do conceito de ciberespaço informacional 
atribuído à internet, as imagens apresentadas neste ensaio geram ambientes es-
peculativos onde a consciência distribuiu-se em múltiplos espaços liminares com 
contínuas reconfigurações, conexões e mutações. O pós-humano é incorporado 
em vermes, cidades fantasma, líquidos amorfos e waifus, personagens ficcionais 
femininas que pela sua exclusão da categoria universal do Homem reconfiguram-
-se como novas consciências nas paisagens emergentes do reservatório techno-
-ciente planetário.
corpóreo | pós-humanismo | liminar | waifu | planetário
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Palavras-chave

This visual essay seeks to explore a planetary corporeal posthumanism that trans-
cends a humanist cosmology and ethics, thinking about the concepts of human 
and non-human as a continuum, going beyond a clear anthropocentric identity. 
If materiality has been absent from certain posthuman perspectives, conceptuali-
zed as an immaterial consciousness, a planetary posthumanism incorporates new 
configurations of the human as a corporeal, hybrid, permeable organism, with an 
emerging subjectivity in a material network of connections. Going beyond the 
concept of informational cyberspace attributed to the internet, the images presen-
ted in this essay generate speculative environments where consciousness is distri-
buted in multiple liminal spaces with continuous reconfigurations, connections 
and mutations. The posthuman is embodied in worms, ghost towns, amorphous 
liquids and waifus, female fictional characters who, given their exclusion from the 
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Também nos anos 90, Nick Land escreveu em Circuitos que o melhor caminho para 
o pensamento já não será o aprofundamento da cognição humana, mas sim o de tornar 
a cognição inumana, através de uma migração da cognição antropocêntrica para o re-
servatório techno-ciente planetário, mais concretamente, para paisagens desumaniza-
das e vazias onde a cultura humana será dissolvida6. 

   

Paisagens pós-antropocêntricas techno-cientes

As paisagens desumanizadas podem ser estruturas liminares7. O significado eti-
mológico da palavra “liminar” é “porto”, o lugar onde a terra e o mar se encontram, 
sendo os portos intersecções cosmopolitas de várias culturas e línguas, onde se trocam 
bens e artefatos materiais, ideias, práticas religiosas, entre outras atividades8. Os es-
paços liminares são corporalidades planetárias que geram um espaço especulativo 
pós-antropocêntrico, destilando as ansiedades do tempo geológico do Antropoceno9. 
E em cada paisagem apresentada nas imagens, poderá encontrar-se uma waifu10, dado 
que as raparigas são por defeito uma categoria pós-humana pela sua exclusão implícita 
da categoria universal do Homem11. Será em centros de dados vazios com servidores 
desligados da internet, cidades fantasma desabitadas e líquidos amorfos que as waifus 
se reconfiguram como novas consciências nas paisagens emergentes do reservatório 
techno-ciente planetário?

6 Land, Nick. 2011
7 Zorzut, Neja. 2023  
8 De acordo com o fórum online r/liminal no Reddit, “um espaço liminar é o tempo entre o que foi e o 

próximo. É um lugar de transição, de espera e de não-saber. É onde toda a transformação tem lugar, se 
aguardarmos e aprendermos a esperar que ela nos forme”. (initial_stranger2436,2022)

9 Para McKenzie Wark (2016) o Antropoceno é uma nova era geológica onde o “Homem” já não é uma 
figura em primeiro plano que persegue o seu interesse próprio contra o ciclo da natureza, na base que 
esta regressará ao seu suposto equilíbrio natural.

10 Waifu é uma personagem feminina ficcional geralmente presente em anime.
11 Como referido no artigo de Alex Quicho (2023), de acordo com Bogna Konior, professora assistente 

de teoria dos media e codiretora do AI & Culture Research Center da NYU de Xangai, a rapariga é 
uma categoria inumana e está mais próxima da condição maquínica. Para Bogner, estamos a viver 
o momento pós-humano do ciberfeminismo, onde o relegar do estatuto de máquinas, objetos ou 
NPCs (non-playable characters) às raparigas criou acidentalmente uma afinidade imprevisível entre 
mulheres e tecnologia.

Extensão corpórea

Em riachos, lagoas e lagos, numa existência discreta e talvez alheia a muitos homo 
sapiens-sapiens, existe um organismo com capacidades regenerativas bastante popula-
res num programa televisivo asiático. Neste reality show1, os concorrentes são incenti-
vados a laminar em vários pedaços um pequeno corpo gelatinoso e a observar as suas 
surpreendentes capacidades regenerativas. O organismo estrela deste programa é uma 
planária, um verme plano que tem a habilidade de regenerar os pedaços do seu corpo 
amputado, multiplicando-se e configurando, deste modo, novos indivíduos.

A extensibilidade dos limites corpóreos é algo pensado pelo pós-humanismo2, onde 
a unidade tradicional do sujeito humanista é deslocada, abrindo possibilidades de dar 
sentido a identidades flexíveis e múltiplas. A internet permite a corpos sitos em diversas 
geolocalizações congregarem através de uma infraestrutura corpórea de data-centers, 
servidores, cabos de telecomunicações submarinos, antenas, computadores e tanto 
mais. As entidades em rede proliferam entre múltiplos avatares, deepfakes e teias de 
captura algorítmica. 

Consciência planetária em rede 

A internet foi inicialmente cunhada de ciberespaço3, um termo originário no livro 
Neuromancer de William Gibson, que constrói uma narrativa duma consciência transfe-
rível para dados incorpóreos que flutuam num espaço em rede. Esta tendência fez com 
que os anos noventa ficassem conhecidos como os comedores de carne4 (flesh eating 90s), 
por se criar um binário entre informação e materialidade, algo que N. Katherine Hayles 
questiona: “Se vivemos em computadores, porque nos preocupamos com a poluição do ar ou 
com vírus baseados em proteínas?”5

1 https://www.youtube.com /watch?v=vXN_ 5SPBPtM. 
2 Braidotii, Rosi. 2013.
3 Ryan, Marie Laure. 2004.
4 Hayles, N. Katherine. 1999.
5 Hayles, N. Katherine. 1999 p.5.
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universal category of Man, are reconfigured as a new consciousness in the emer-
ging landscapes of the planetary techno-conscious reservoir.
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